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P or que acabar 
com a inflação? 
Ela é uma febre 

que contaminou e en-
fraqueceu o organismo 
da economia. Vem, so-
bretudo, de um quadro 
de dificuldades que en-
volve um governo con-
cordatário, às voltas 
com um buraco nas fi-
nanças, o conhecido dé-
ficit público. Deste re-
sultou uma dívida que 
o governo a duras pe-
nas gira no mercado, 
pagando juros elevadís-
simos, típicos de deve-
dores de alto risco, 
comportando-se como 
um idiota a serviço de agiotas. 

Pressionado pelo déficit, pela dívi-
da e pelas pressões que giram em 
torno da sua concordata, antes do 
Real o governo vinha emitindo uma 
moeda que se deteriorava rapida-
mente. O que se espera do governo 
são serviços públicos. Aqui a moeda 
que o governo produz estava mais 
para um "desserviço público", tama-
nho o mal que vinha causando. 

A concordata do governo gera um 
quadro de incertezas, que contamina 
e reduz os investimentos que produ-
zem o crescimento do PIB. A razão é 
que os investidores sabem que a 
qualquer momento o governo pode 
tomar medidas para sair da concor-
data e causar-lhes prejuízos. Assim, 
para cortar o déficit ele aumenta im-
postos, extraindo mais recursos das 
empresas e da sociedade em geral. 
Ao cortar gastos, freqüentemente o 
faz prejudicando investimentos pri- 

vados que dependem 
da realização de obras 
públicas, como as de in- 
fra-estrutura. Ao violen- 
tar a correção monetá- 
ria para reduzir sua dí- 
vida, chegando até ao 
confisco de ativos, o go- 
verno assustou os pou- 
padores e investidores, 
gerando uma insegu- 
rança ainda não total- 
mente dissipada. Como 
concordatário, o gover- 
no paga juros altos e 
'contamina com seu alto 
risco as taxas de juro 
em geral, também as- 
sim inibindo os investi- 
dores privados. Por tu- 

do isso, estes se retraem, a economia 
não cresce, empregos deixam de ser 
gerados e os salários são aviltados. 

A taxa de investimento da econo- 
mia brasileira, que no início dos anos 
70 chegou a 25% do PIB, hoje está 
em torno de 14%. Os países que mais 
crescem no mundo, no Pacífico, na 
área em torno do Japão, investem 
perto de 30% do PIB. Lá não existe 
essa incerteza institucional, econô- 
mica e política que hoje mantém o 
Brasil empacado, como um dos bur- 
ros teimosos da tropa internacional. 

Esses fenômenos são conhecidos. 
O que ainda é pouco divulgado são 
os desdobramentos sociais desse im- 
passe. Sabe-se que ele causa o au- 
mento da taxa de desemprego, a 
queda do nível de renda e o aumento 
da criminalidade, entre outras con- 
seqüências. Mas há um fenômeno 
que ainda está sendo pesquisado e 
cujo alcance ainda não foi claramen- 

te identificado. Trata-se de uma que-
da de "status" social que atinge as 
famílias e seus membros. Até a gera-
ção que se formou na década de 70, 
as sucessivas gerações foram muito 
beneficiadas pelas oportunidades de 
ascensão sociaL Em geral, o "status" 
educacional, social e de renda dos fi-
lhos sempre superou o dos pais. O 
leitor que estiver na faixa de 40-60 
anos idade pode confirmar essa hi-
pótese na própria família, compa-
rando sua situação à de seus pais. 
Contudo, os jovens que chegaram ao 
mercado de trabalho nos anos 80 ti-
veram suas oportunidades muito re-
duzidas pela estagnação da econo-
mia Tudo indica que não vão alcan-
çar o mesmo status social de seus 
pais, muito menos ultrapassá-lo. Os 
segmentos mais pobres, que já não 
têm onde cair, acabam resvalando 
para a marginalidade. Mesmo os de 
classe média alta e os mais ricos têm 
tido dificuldades de manter sua po-
sição, e já há casos em que os filhos 
chegam a constituir família residin-
do com os próprios pais. 

Conversando com médicos gine-
cologistas, percebe-se uma queda do 
que chamam de "carteira de mulhe-
res em gestação", que não chega a 
ser explicada apenas por uma redu-
ção desejada do !Minero de filhos. O 
que está acontecendo é que há uma 
proporção maior de mulheres soltei-
ras na faixa dos 30 anos — o "mer-
cado" de casamentos anda fraco des- . 
de os anos 80 — e as casadas tam-
bém renunciam a uma prole mais 
numerosa em função de dificuldades 
econômicas. 

O doentio quadro econômico, do 
qual a inflação é um sintoma, tem  

resvalado assim para um problem 
social muito sério que precisa sei'r 
imediatamente resolvido. A conti-- 
nuarmos assim, teremos gerações de..1  
frustrados, de pessoas que não sé, 
realizam profissional e socialinenté 
abrindo caminho para contesta.ções.;  
de toda a ordem e produzindo uma, 
população que, além de frustrada;:, 
sofrerá também pela falta de qualifi.--, 
cações que se adquirem no próprió,, 
trabalho. 

Algumas expressões mais fortes,. 
são às vezes utilizadas para descre-: 
ver a inflação, como um cãncer eco 
nõmico ou uma droga como a cocaí, 
na. Apesar de enfatizados todos oSi  
males que causa, muitos ainda vaca- 
lam em aceitar o tratamento neces".; 
sério, que passa necessariamente 
la solução da concordata do Estado.-. 
Sem isso o Plano Real pode fracas;‘
sar. O novo governo terá diante de siL. : 
a grande tarefa de resolver a concor-,' 
data e acabar definitivamente com` 
inflação, em mais uma tentativa de 
retirar o País e seu povo dessa peri:' 
gosa combinação de empobrecimen-_, 
to econômico e queda social. Será 
última oportunidade para que a 
ração que chegou à idade adulta nos, 
anos 90 não tenha, tal como a de 80; 
a dolorosa experiência de contabiliL-
zar uma década perdida e de resva-
lar também para o triste caminho dçn 
descenso social. É preciso, assim, ed, 
frentar a inflação para valer, sem oZ 
que continuará crescendo a multi 
dão para quem a vida não vale nada 
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